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lidade   não   é   outra   cousa   que   um   fragmento   desligado   do
continente.   Marquei   estas   espécies   com   um   asterisco.

O   Sr.   Huber   logrou   de   achar   3   formas   ainda   não   des-
criptas,   um   Triclwmanes   do   parentesco   do   T.pinnatum   Hedw.
que   parece   n'estas   paragens,   se   differençar   com   muita   faci-

lidade:  testemunha   o   esplendido   T.   vittaria   DC.   uma   das
maravilhas   da   flora   Guyaneza;   um   Polypodium   epiphyto   al-
liado   ao   P.   lanccolatum   L.,   porém   bastante   bem   caracterisado  ;
emfim,   uma   d'estas   formas   tão   múltiplas   do   sub-genero   Do-
ryopteris   (Pteris   L.)   visinha   do   P.   fiedata   L.,   mas   que   differe
d'elle   bastante   para   ficar   separada   ao   menos   como   variedade
notável   senão   como   espécie.

Eis   a   lista   dos   fetos:

140.   7)   Alsoph   ila   ar   ma   ta   Prsl.   Serra   de   Baturité.
9.   i8q7._

*   158.   Hemitelia   miiltiflora   R.   Br.   Pará.   6.   1896.
1019.   Hymenophyllunt   polyanthos   Sw.   Cunany.

10.   1895.
7   5   6-   757-   Trichomanes   pinnatum     Hdw.    Rio   Capim.

6.    1897.
*   256.   Trio   li   o   mau   es   vi  t  ta?   ia   DC.   Pará.   7.   1896.

y      *   1099.   867.   Trichomanes    Huberi   n.   sp.

Rhizomate   erecto   brevi   valido   radicibus
multis   griseis   duris   instructo,   stipitibus   nu-
merosis   ccespitoso-fasciculatis   erectis   aut   obli-
que   ascendentibus   5   ad   12   cent.   longis   duris
brunneis   squamis   minutis   acuminatis   brunneis
puberulis;   fronde   12   cm.   longa,   6   cm.   lata
oblonga   usque   ad   10   pinnis   utroque   racheos
latere   prsedita,   pinna   terminali   aBquilonga   aut
lateralibus   potius   breviore  ;   pinnis   approxima-
tis   ascendentibus   lanceolatis   acuminatis   3   ad
4   cm.   longis   vix   1   cm.   latis   versus   basin
attenuatis   rarius   subpetiolatis   ssepe   usque   ad
costam   laceratis   anguste   ad   rachim   decurren-
tibus   cartilagineis   opaco-fuscis   grosse   dentatis
nervis   lateralibus   obliquis   validis   atratis   ad
apicem     dentium     sorum    gerentibus;    urceolo

f  >  As  cifras  na  frente  dos  nomes  indicam  os  números  correspondentes  no-
Herbario  do  Museu  Paraense

[nota   do   traductor].
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pedúnculo   brevi   et   crasso   munito   clavaeformi,
breviter   et   aperte   campanulato,   labiis   haud
dilatatis,   receptáculo   crasso   brevi   exserto.
T.   pinnatum   duplo   majus   differt   pinnis   elon-
gatis   late   linearibus   loriformibus   latioribus,
textura   papyracea   diaphana,   colore   laete   vi-
ridi,   nervis   tenuibus   fere   horizontalibus   pinna
terminali   producta   costa   saepe   exserta   elon-
gata   prolifera.

T.  Hostmanni  Kuntze,  suppl.  Sckk.  Tab.  no  representa,  segundo
a  nossa  opinião,  uma  mistura  da  nossa  planta  com  pequenos  exemplares
de  T.  pinnatiim.

Ha  uma  forma  anã,  formando  relva,  de  um  decimetro  de  altura  e
tendo  o  aspecto  das  formas  enguiçadas  de  T.  rigidum  Sw.

Hab.  Cunany,  Guyana  brasileira.  18/x  1895  e  Rio  Capim,  Ca-
choeira 28/vi  1897,  sobre  as  rochas  húmidas  na  beira  do  rio.  Nome

r      vulgar :  «  Avenca  d' Agua  » .

793.   884.   Trichomanes     reptans    Sw.     Rio     Capim.     6.
1897.   Vernac.    «   Carrapatinha   »  .

868.   Adiantum   Katilfussii   Kze.   Rio   Capim.
*   3  1  .   »   Klotzs   c  h   ia   n   u   m     Hook.     sp.     1  1.

Tab.   82.   2.

Planta  muito  robusta,  muito  grande,  achada  de  forma  idêntica  na
Guyana  franceza  por  Leprieur.  Pará  viu.  1895.

142.   Adiantum   t   ene   rum   Sw.   S.   Baturité.
143.   »   macrophyllum   Sw.   S.   Baturité*

*   27.   »   g   lau   c   es   cens     Klotzsch.     Cunany
Guyana   bras.    10.    1895.

Planta  formosíssima,  caracterisada  pelo  seu  rhizoma  longamente  ras-
teiro, seus  talos  solitários,  seus  galhos  pouco  numerosos,  suas  pinnulas

obtusas,  grandes,  muito  glaucas  na  face  inferior  e  bordadas  de  grandes
soros  pretos  muito  espaçados.

135.   Adiantum     tctraphyllum    Sw.    Baturité.    9.
1897.

*   11  13.   Lindsaya   GuyanensisT)ry.   Cunany.   10.   1895.
*ii4.    Pteris   (Doryopteris)   pedata   L.,   var.    Huberi   n.

var.

Typo   multo   major,   stipite   20   cm.   longo
fronde   15   cm.   longa   25   cm.   lata,   latissime
deltoidea,   pinnato-hastata,   lobis   haud   ad   cos-
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tam   principalem   incisis,   lobis   simplicibus   elon-
gato-acutis,   infimis   brevibus   deorsum   versis,
secundis   longissimis   patentibus,   tertiis   et   quar-

tis  iterum   diminutis,   terminali   elongato.

Muito  particular  pelos  seus  lóbulos  simples,  não  entalhados.  Pode-
ria se  dizer  uma  combinação  do  P.  sagittaefolia  Radd.  ou  mais  ainda

do  P.  hastata  Raddi  com  P.  pedata  L.
Talvez  uma  boa  espécie.  Hab.  Serra  de  Baturité  vill  1897.

114.   Pteris   aquilina   L.   v.   caudata   L.   S.   Baturité.
139.   Blcchnuvi   occidentale   L.   S.   Baturité.
264.   Asplenium   s   erra   tu   vi   L.   S.   Baturité.
123.   »   obtusifolium   L.   S.   Baturité.
265.   »   auriculatum   Sw.   S.   Baturité.
128.   »   forviosuvi   Wlld.   S.   Baturité.
138.   D  ip  la  z  iu  m   S  h   epher  di   (Spreng.)   S.   Baturité.
139.   Aspidium   macrop  Jiylluvi   Sw.   S.   Baturité.

Exemplar  com  estipite  e  racbis  bruno  polido.

064.   751.   Asp.    sub  quinquefidum    (Hook.)   Cunany   e
Rio   Capim.

*   265.   Asp.   subobliquatuvi   (Hook.)   Rio   Capim.
132.   137.        »        Caripense   (Hook.)   S.   Baturité.

^'567.        »         tetragonum   (Hook.)   Rio   Maracá   (Guy.
brasil.)   9.    1896.

129.   Phegopteris   crenata   (Sw.)   S.   Baturité.
1076.   Menis  cium   serratum   Cav.   Cunany.

Muito  grande,  assemelhando-se  ao  M.  Andreanum  Sordiro.

66.   Polypodium   piloselloid  es   L.   Pará.   10.1895.
Yernac.    «   Samambaia   »  .

65.    121.   Polypodium     ly  copodioides     Sw.     Pará.     S.
Baturité.

266.   Polypodium     vaccinifolium     L.,     Fisch.     S.
Baturité,   epiphyta   sobre   os   cafeeiros.

119.   Po   lyp   o   d   iu   m    lanceolat   u   m   L.   v.   elongatum
(Gymnogramme   elongata   Hook.)    S.   Baturité   so-

bre os  cafeeiros.
*I20.    Polypodium   gyroflexum   n.   sp.

A     P.     lanceolato   differt   rhizomate    brevi,
vix   repente,    radices   muitos   valde   tomento-
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sos   prehensibiles   emittente,   foliis   nudis   cces-
pitoso-fasciculatis   numeris   subsessilibus   suo
culentis   coriaceis   12   cm.   longis   1   1/2   ad   2
cm.   latis   versus   basin   decurrentibus   acumi-
natis,   costa   nitida   valde   prominente,   folio
plicato   incurvato-gyroflexo   grosse   crenato-re-
pando,   soris   magnis   marginalibus   rotundatis
brunneis,   receptáculo   versus   paginem   inferio-
rem   immerso   foveam   formante.

Mais  largo  que  P.  lanceolatíim,  rhizoma  como  de  um  Antro-
phyum,  frondes  numerosas,  fasciculadas,  quasi  sessis,  absolutamente
destituídas  das  escamas  peitadas  de  P.  lanceolatum,  fortemente  crenu-
ladas  carnosas,  curvadas  em  semi-circulo,  muito  agudas ;  soros  margi-
naes.  Sub-especie  de  P.  lanceolatum.

Hab.  Serra  de  Baturité,  epiphyta  nos  cafeeiros  ix  1897.

133.   Polypodium   elasticum   Richard.   S.   Baturité.
122.   aureum   L.   S.   Baturité,   sobre   os

cafeeiros.
*   1065.   Polypodium   sphenodes   Kze.   Counany.

130.   »   sor   o   riu   111     H.     B.     K.     Baturité.
1261.    Vittaria   lineata   Sw.   Pará.    12.    1897.

894.    Tceniopsis   fur  cata   Fée.   Rio   Capim.
*2   23.   A   cr   o   s   ti   c   hum   sor   bifo   li   um   L.   v.Yapurense

(Martius).   S.   Baturité.
116.   Gleichenia   dicliotoma   (Willd.)   S.   Baturité.

124.   127.   AneÍ7iiia   P/i  y  llitides   Sw.   S.   Baturité.
131.   606.   Lygodium     v   e   nu   st   um    Sw.   S.   Baturité.   Rio

Maracá.
786.   1034.   Lygodium     volubile     Sw.     Counany.   Vernac.

«  Avenca  » .
117.   Ly  copodium   cernuum   L.   S.   Baturité.
141.   S  claginella   erythropus   Spring.   S.   Baturité.

Os  exemplares  d'esta  planta  são  em  parte  muito  adiantadas  e  em
palha,  em  parte  muito  novos,  de  5  cm.  de  comprimento  a  fronde  não
sendo  desenvolvida,  formando  um  pequeno  triangulo  com  lóbulos  obtu-

sos, cujas  pequenas  folhas  ainda  são  imbricadas  em  massa  compacta,
de  côr  encarnada  muito  viva  na  visinhança  do  estipite.

Basilea,  5  de  Novembro  1898».
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III

DOUS   MYRIAPODOS   NOTÁVEIS   DO   BRAZIL

NOTAS      MYRIAPO   DO   LÓGICAS

Por   H.   BRÒLEMANN,   de   Pariz

(membro  da  sociedade  extomologica  de  frança).  *

I.     POLYDESMUS     (ODOXTOTROPIS)     CLARAZIAXUS    HUMB.    ET

SAUSSURE     1869.

Estabelecida   em   1869   (Myriapoda   nova   americana,   Revue
et   Magazin   Zoolog.,   Abril   1869)   pelos   Srs.   Humbert   et   Saus-
sure,   esta   grande   espécie   de   myriapodo   **   foi   novamente   des-
cripta   sobre   um   exemplar   do   sexo   feminino   em   1872   (Mis-
sion   scientifique   au   Àlexique   et   dans   lAmérique   centrale   —
yjième   partie,   seconde   section:   Études   sur   les   Myriapodes,
Paris   1872)   pelos   mesmos   autores,   que   d'ella   deram   uma
excellente   figura   integral,   acompanhada   de   clous   desenhos
com    pormenores    systematicos    (PI.    II,    fig.    4).   Descripçào   e

*  Nota  —  Por  circumstancias  alheias  á  nossa  vontade  —  e  entre  as  quaes  a
ausência  do  Pará  de  um  de  nós  por  dilatado  tempo  não  constituio  uma  das  me-

nores—  tardou  a  publicação  d'este  interessante  pequeno  trabalho,  cujo  original  é
redigido  em  lingua  franceza.  D'isto  pedimos  desculpa  ao  Sr.  H.  Brõlemann,  pro-

vecto especialista  do  grupo  dos  Myriapodos,  tão  pouco  estudado  ainda.
**  Polydesmns  Clarazianiis  já  foi  uma  vez  objecto  de  uma  breve  noticia  no

Boletim  do  Museu  Paraense,  no  artigo  do  Dr.  E,  A.  Goeldi,  intitulado  «Os  my-
riapodos do  Brazil-»,  Tom.  I,  pag.  166,  achando  agora  plena  confirmação  por

parte  de  authorisado  especialista  uma  supposição  com  insistência  pronunciada  já
em  Dezembro  de  1894.  —  Descripta  esta  espécie  originalmente  como  oriunda  da
Republica  Argentina  não  foi  citada  então  na  lista  das  formas  brasilicas,  onde  ella
deve  ser  intercalada  hoje,  e  logo  em  primeiro  lugar,  attenta  ás  suas  gigantescas
dimensões  não  somente,  como  também  por  motivos  systematicos.

A   Redacção.
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